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Resumo: Este estudo teve como objetivo identificar o letramento financeiro de gestores de 

empresas familiares localizadas em Vitória de Santo Antão/PE, e observar se há relações com 

suas características socioeconômicas. Os dados foram levantados por meio da aplicação de um 

questionário adaptado da OCDE (2011), abrangendo as áreas de conhecimento, comportamento 

e atitude financeira, bem como as características socioeconômicas dos respondentes e dados 

das empresas. Para análise, foi realizada a estatística descritiva dos dados, e para a investigação 

da relação entre as características socioeconômicas e o letramento financeiro, foram adotados 

os testes de Kruskal-Wallis e o post-hoc de Dunn. Os resultados revelaram conhecimento de 

produtos financeiros mais comuns, como poupança, conta corrente e desconhecimento de 

produtos relevantes para o segmento, como o microcrédito. Quanto às pontuações de letramento 

financeiro, os entrevistados apresentaram pontuação média mais elevada do que o estudo prévio 

da OCDE (2020), tanto para o total do letramento financeiro como para o conhecimento, o 

comportamento e a atitude financeira. Este resultado corrobora a perspectiva de gestores e 

empreendedores de micro e pequenas empresas que possuem níveis de letramento financeiro 

acima da média da população em geral. Quanto à relação das características socioeconômicas, 

encontrou-se que possuir renda regular e pertencer a níveis mais elevados de renda foram as 

características com maior frequência de significância para as pontuações de letramento. 

 

Palavras-chave:  letramento financeiro, educação financeira, micro e pequenas empresas 

familiares. 

 

Abstract: This study aimed to identify the financial literacy of managers of family businesses 

located in Vitória de Santo Antão/PE, and observe whether there are relationships with their 

socioeconomic characteristics. The data was collected through the application of a 
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questionnaire adapted from the OECD (2011), covering the areas of knowledge, behavior and 

financial attitude, as well as the socioeconomic characteristics of the respondents and company 

data. For analysis, descriptive statistics of the data were performed, and to investigate the 

relationship between socioeconomic characteristics and financial literacy, the Kruskal-Wallis 

and Dunn's post-hoc tests were adopted. The results revealed knowledge of the most common 

financial products, such as savings accounts, current accounts, and lack of knowledge of 

relevant products for the segment, such as microcredit. Regarding financial literacy scores, 

respondents had a higher average score than the previous OECD study (2020), both for total 

financial literacy and for financial knowledge, behavior and attitude. This result corroborates 

the perspective of managers and entrepreneurs of micro and small companies who have levels 

of financial literacy above the average of the general population. Regarding the relationship 

between socioeconomic characteristics, it was found that having a regular income and 

belonging to higher income levels were the characteristics with the highest frequency of 

significance for literacy scores. 

 

Keywords: financial literacy, financial education, micro and small family businesses.  
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A compreensão dos princípios da educação financeira desempenha um papel crucial, tanto na 

esfera profissional quanto na vida individual. Isso proporciona um alicerce para tomar escolhas 

informadas em situações cotidianas. Além disso, é percebida como um requisito básico e 

essencial para uma gestão empresarial eficiente (Azevedo & Leone, 2011), proporcionando 

benefícios à organização (Yakob et al., 2021). A Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) (2014) ressalta que, para um letramento financeiro 

eficaz, os indivíduos necessitam de consciência, conhecimento, habilidade, atitude e 

comportamento para tomar decisões financeiras informadas e alcançar o bem-estar financeiro. 

 

Compreendendo a relevância da educação financeira, haja vista que uma população 

financeiramente alfabetizada exerce impacto na economia e na sociedade, formando um ciclo 

virtuoso [Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF, 2017)], o Brasil estabeleceu 

parceria com a OCDE para desenvolvê-la, o que ocorre por meio de ações e programas, como 

a ENEF. 

 

Especificamente sobre as organizações, destaca-se que o letramento financeiro traz às 

organizações a capacidade de gerenciar seus recursos financeiros de forma a obter maior 

crescimento (Adomako et al., 2016; Sucuahi, 2013), estabilidade financeira (Talib et al., 2017). 

Além disso, está relacionado ao desempenho de micro e pequenas empresas (Dahmen & 

Rodriguez, 2014; Yakob et al., 2021), que destacam ainda que, para estas, a falta de letramento 

financeiro afeta mais significativamente seu crescimento e sua sustentabilidade no longo prazo 

do que em sua fase inicial. 

 

No Brasil, as micro e pequenas empresas representam aproximadamente 99% dos negócios em 

atividade, das quais entre 80% e 90% são classificadas como empresas familiares. Ressalta-se 

que seu surgimento comumente advém da tentativa de monetizar habilidades de um membro 
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familiar Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae, 2023). Outras 

características das empresas familiares incluem o alto grau de informalidade (Dalbosco & 

Zitkoski, 2005) e a resistência a novos conhecimentos, pois acreditam que os saberes e 

aprendizados já adquiridos são suficientes. Entretanto, a falta de conhecimento pode levar a 

empresa à falência (Matias & Lopes, 2002). 

 

Acrescenta-se a isso que, mesmo as micro e pequenas empresas, incluindo as familiares, têm 

uma relevante participação na economia e são reconhecidas como grandes geradoras de 

empregos. No entanto, apresentam um alto índice de mortalidade (Sebrae, 2023). Isso muitas 

vezes resulta de uma gestão informal e centralizada, impedindo a adoção de novas ferramentas 

que poderiam contribuir para o seu desenvolvimento (Dalbosco & Zitkoski, 2005). 

 

A relevância e dificuldades das micro e pequenas empresas é percebido em diversos países, 

sendo, vistas como motores de inovação, crescimento, criação de empregos e coesão social nas 

economias emergentes e nos países de rendimento elevado, bem como nos países em 

desenvolvimento de baixo rendimento (OCDE, 2015). Em contrapartida, há a demanda de 

proporcionar a essas um ambiente propício por meio de ações e políticas públicas que 

promovam e deem suporte aos seus estabelecimento e crescimento. Dentre essas, está o 

desenvolvimento do letramento financeiro e de suas competências junto a gestores, 

proprietários e potenciais empreendedores, seja para a inclusão financeira (OCDE, 2018), seja 

para melhorar seu desempenho (Essel, 2019; Yakob et al., 2021). 

 

Estudos apontam que as micros e pequenas empresas fecham suas portas antes mesmo de 

completarem dois anos no mercado (Limarcio et al., 2015), sendo a principal causa a falta de 

conhecimento financeiro (Sebrae, 2023), o que direciona a um letramento financeiro 

insuficiente. Além disso, vale destacar que estudos têm encontrado relações entre as 

características socioeconômicas dos indivíduos com o letramento financeiro (Chen & Volpe, 

1998; Mandell, 2008; Lusardi et al., 2010; Lusardi & Mitchell, 2011), assim como com o 

desempenho de micro e pequenas empresas (Essel, 2019; Yakob et al., 2021). 

 

Isto posto, vale ainda ressaltar que são escassos os estudos que evidenciem o letramento 

financeiro em economias emergentes, como o Brasil (Goyal & Kumar, 2021), e ainda mais 

reduzido os que abordam regiões e grupos específicos, como proposto neste trabalho. Diante 

do que foi brevemente descrito sobre a relevância do letramento financeiro para os indivíduos, 

para as micro e pequenas empresas familiares e para o desenvolvimento da economia, assim 

como a relação das características socioeconômicas nesses contextos, o presente estudo tem 

como objetivo identificar o letramento financeiro de gestores de empresas familiares 

localizadas em Vitória de Santo Antão/PE, e observar se há relações com suas características 

socioeconômicas. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Neste tópico, é realizada uma breve revisão de estudos relacionados ao Letramento Financeiro, 

explorando seus conceitos, bem como sua aplicação em contextos específicos, como as micro 

e pequenas empresas e as empresas familiares. A inclusão desses temas é estratégica para 
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fundamentar o entendimento do leitor, proporcionando uma base sólida para a compreensão 

posterior do estudo em questão. 

 

2.1 Letramento Financeiro 

 

O letramento financeiro, comumente chamado de literacia financeira, possui diversas 

definições e abordagens. Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep, 2015), o letramento é o entrelaçamento entre conhecimento e 

informação. Para Huston (2010), o letramento financeiro abarca tanto a compreensão do 

conhecimento financeiro quanto a sua aplicação. O Banco de Portugal (2011), por sua vez, 

contribuiu com uma definição ampla, destacando que vai além de meros conhecimentos e 

atitudes financeiras, visto que desempenha um papel relevante na economia do país, 

influenciando não somente a rotina do cidadão comum. Segundo o Programa Internacional de 

Avaliação de Alunos (Pisa, 2015), a literacia financeira é a capacidade do indivíduo de tomar 

decisões informadas por meio do entendimento dos conceitos financeiros, contribuindo para o 

bem-estar financeiro pessoal e, por consequência, da sociedade como um todo. 

 

Já a OCDE, em seu desenvolvimento, conceitua o letramento financeiro de adultos como: “uma 

combinação de consciência, conhecimento, habilidade, atitude e comportamento necessários 

para tomar decisões financeiras sólidas e, em última análise, alcançar o bem-estar financeiro 

individual” (Atkinson & Messy, 2012). A perspectiva da OCDE destaca que o letramento 

financeiro é um processo em que o indivíduo compreende os riscos, produtos e conceitos 

financeiros, aprimorando suas habilidades para embasar decisões e promover o bem-estar 

financeiro (OCDE, 2005). 

 

O conhecimento financeiro possibilita que as pessoas se sintam mais envolvidas com a empresa, 

uma vez que compreendem as informações relacionadas às finanças pessoais e empresariais 

(Álvares & Montoya, 2018), contribuindo para o planejamento financeiro (Agyei, 2018). 

Dentro desse aspecto, a OCDE destaca a necessidade de conhecimento de produtos e serviços 

financeiros como fundamental, permitindo que os indivíduos os comparem e escolham aqueles 

mais alinhados com suas necessidades (OCDE, 2016). 

 

Por sua vez, o conhecimento financeiro contribui para um comportamento financeiro positivo 

(OCDE, 2016), que influencia a maneira como os indivíduos lidam com sua gestão financeira 

pessoal (Jobim & Losekann, 2015) e está intrinsecamente ligado ao comportamento individual 

(Rogers et al., 2018). Alguns comportamentos, como procrastinar o pagamento de contas, 

negligenciar planos financeiros futuros e tomar decisões de compra sem pesquisa prévia, podem 

impactar negativamente a vida pessoal de cada indivíduo. Práticas sólidas e um compromisso 

com metas financeiras auxiliam na tomada de decisões informadas e permitem que os 

indivíduos se comportem de maneira financeiramente alfabetizada (OCDE, 2016). 

 

Já a atitude financeira analisa fatores que podem influenciar as decisões financeiras dos 

indivíduos, mesmo quando possuem conhecimento financeiro (Lucci et al., 2006). As atitudes 

financeiras baseiam-se em valores e princípios, que podem ou não ser economicamente 

orientados (Rogers et al., 2018). 
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Nesse contexto, Fleury e Fleury (2004) afirmam ainda que a competência financeira, resultado 

da combinação de conhecimento, habilidade e atitudes, é crucial para a capacidade de alguém 

exercer funções específicas. No âmbito da educação financeira, a competência financeira é 

adquirida por meio de informações e orientações (Enef, 2017). 

 

Apresentadas definições e abordagens diversas a respeito do letramento, evidencia-se que não 

existe uma definição padrão amplamente aceita sobre letramento financeiro (Huston, 2010). 

Porém, neste estudo, adotou-se a dada pela OCDE, tanto pelo objetivo traçado como pela 

perspectiva de que, diante da contemporaneidade, ainda não foi possível a validação rigorosa 

de outros métodos que não sejam os da organização (Schmeiser & Seligman, 2013). 

 

2.1 Letramento Financeiro em Micro e Pequenas Empresas Familiares 

  

Conceitualmente, uma empresa familiar é uma organização que possui dois ou mais membros 

da mesma família, os quais podem ocupar cargos tanto operacionais quanto administrativos, 

assim como ser acionistas e membros da diretoria (Sebrae, 2023). De maneira mais assertiva, 

aproximadamente 98% das micro e pequenas empresas brasileiras são familiares, conforme 

dados do Sebrae (2023), o que representa de 79% a 90% dos negócios no Brasil. Dessa forma, 

compreendemos também que, ao falar de micro e pequenas empresas, nos referimos 

majoritariamente a empresas familiares. 

 

Diante dos números, é notório o importante papel dessas organizações na economia do Brasil, 

contribuindo significativamente para a geração de empregos (Daher et al., 2012). Neste 

contexto, diante do desemprego, muitos indivíduos buscam o empreendedorismo, 

impulsionando a participação desse segmento no mercado e proporcionando oportunidades 

mesmo em tempos de crise. Segundo dados do Sebrae (2020), as Micro e Pequenas Empresas 

(MPEs) respondem por mais da metade dos empregos formais e representam 30% do Produto 

Interno Bruto (PIB). 

 

Apesar de sua relevância econômica, essas empresas enfrentam uma alta taxa de mortalidade 

(Sebrae, 2016), justificada por diversos fatores, como a má gestão financeira, e a falta de acesso 

a financiamento figura como uma das principais causas em diversos países (OCDE, 2018). A 

carência de conhecimento financeiro prejudica a gestão adequada das MPEs, resultando em 

assimetria de informações que impactam a concessão de crédito. A falta de dados abrangentes 

leva as instituições financeiras a hesitar em liberar crédito, com base na incerteza sobre a 

capacidade das MPEs em honrar suas obrigações (Berger & Udell, 1998). 

 

A pandemia ressaltou a vulnerabilidade dessas empresas, muitas das quais não possuíam 

reservas de capital e enfrentaram dificuldades para acessar crédito junto às instituições 

financeiras, também conhecido como financiamento de terceiros (Salomé et al., 2021). 

 

Para a OCDE (2018), como caminho para o desenvolvimento, melhorando as perspectivas das 

MPEs de forma estratégica a longo prazo e oferecendo condições adequadas de financiamento, 

as políticas públicas devem promover o reforço do letramento financeiro desse grupo. Nisso, 

deve-se promover a consciência e compreensão da vasta gama de instrumentos financeiros 

disponíveis, bem como mudanças na legislação e nos programas destinados a essas 
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organizações. Ressalta-se que os programas devem ser adaptados às necessidades e aos níveis 

de letramento financeiro dos grupos-alvo, incluindo aqueles que são mal atendidos pelos 

mercados financeiros, como mulheres, jovens empresários, minorias e empresários do setor 

informal, abrangendo as diferentes fases do processo (OCDE, 2018). 

 

Com isso, entende-se que, no contexto do desenvolvimento, desempenho e sobrevivência 

empresarial, o letramento financeiro é uma necessidade crucial. A competência financeira dos 

gestores resulta em decisões financeiras informadas e perspicazes. A cada dia, proprietários e 

gestores são desafiados a tomar decisões que influenciam a saúde e a vitalidade de suas 

empresas (Eniola & Entebang, 2017). Em última análise, indivíduos com um nível mais elevado 

de letramento financeiro experimentam bem-estar financeiro tanto em suas atividades 

empresariais quanto em suas vidas pessoais (Eniola & Entebang, 2017). 

 

2.3 Características Socioeconômicas no Desempenho de MPEs e no Letramento 

Financeiro 

Essel (2019), identificou que características socioeconômicas, como a idade, o sexo e a 

escolaridade dos empreendedores, influenciam o desempenho das MPEs. Esta perspectiva 

também é levantada pelo Sebrae (2023) ao denotar que a longevidade das MPEs tem relações 

com aspectos dos gestores como experiência, acesso ao crédito, formação, dentre outros. 

Segundo Yakob (2021), dentre as características relevantes também está o letramento 

financeiro do gestor. 

Por sua vez, os perfis socioeconômicos também têm sido relacionados ao nível de letramento 

financeiro, dentre essas tem-se o sexo, a idade, o estado civil, cor/raça, o nível de escolaridade, 

a renda, como é discutido na sequência. Quanto ao sexo, é identificado menores níveis de 

conhecimento financeiro em mulheres (Chen & Volpe, 1998; Lusardi & Mitchell, 2011). Sobre 

a idade, adultos em meados de seu ciclo de vida apresentam melhor letramento financeiro do 

que jovens e idosos (Lusardi & Mitchell, 2011; Lusardi & Tufano, 2015). No estado civil 

observa-se que solteiros apresentam resultados piores em relação aos casados. A respeito da 

raça, nos EUA, hispânicos e negros apresentam uma alfabetização financeira pior do que os 

brancos e asiáticos (Lusardi & Mitchell, 2011). 

 

Vale destacar que a escolaridade e a renda são as características mais significativas, sendo visto 

que o aumento do nível de escolaridade, tanto dos indivíduo quanto dos seus pais, está 

relacionado melhora níveis de letramento financeiro (Liao & Cai, 1995; Pinto et al., 2005; 

Clarke et al., 2005; Jorgensen, 2007; Mandell, 2008; Amadeu, 2009; Lusardi & Mitchell, 2011). 

Ademais, Hastings e Mitchell (2011), Monticone (2010) e Amagir et al. (2020) retratam as 

consideráveis relações existentes entre a renda e a alfabetização financeira do indivíduo, nisto 

pessoas com maiores rendas apresentam melhores níveis. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O presente estudo tem como objetivo identificar o letramento financeiro de gestores de 

empresas familiares localizadas em Vitória de Santo Antão, Pernambuco, e observar se há 

relações com suas características socioeconômicas. 
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A metodologia empregada seguiu uma abordagem quantitativa, de acordo com a orientação de 

Malhotra (2001), que se baseia na quantificação de dados. Segundo Creswell (2007), uma 

pesquisa é considerada quantitativa quando envolve um processo de coleta de dados, 

subsequente análise, interpretação e redação dos resultados. Neste estudo, os dados foram 

coletados por meio de questionários, buscando evidenciar o letramento financeiro dos gestores 

das empresas familiares e suas características socioeconômicas. A análise foi realizada 

utilizando técnicas estatísticas, seguidas de discussão. Devido à natureza do objetivo 

estabelecido, a pesquisa foi categorizada como explicativa, uma vez que busca elucidar os 

fatores que contribuem para o propósito do estudo (Gil, 2008). 

 

A coleta de dados ocorreu no período de 14 de julho de 2020 a 26 de setembro de 2021, 

ressaltando que foi seguido o protocolo de segurança e prevenção da COVID-19 recomendado 

pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Nesse contexto, optou-se por uma amostra não 

probabilística e intencional, em virtude da limitação de acesso e disponibilidade dos 

respondentes devido à pandemia da COVID-19. A amostra final foi composta por 30 gestores 

respondentes de 23 empresas familiares distintas localizadas em Vitória de Santo Antão, 

Pernambuco. Embora essa amostra não seja totalmente representativa da população completa, 

ela oferece insights valiosos sobre o nível de alfabetização financeira nesse contexto específico. 

 

3.1 Instrumento de Coleta 

 

O questionário que serviu como ferramenta para a coleta de dados nesta pesquisa foi adaptado 

da OCDE (2011). Os participantes responderam a ele de forma online, acessando um link 

enviado a todos os gestores. O questionário era composto por 92 perguntas, distribuídas em 

cinco áreas distintas: questões pessoais, questões familiares, produtos financeiros, atitudes e 

comportamento, e, por fim, conhecimento.  

 

Na primeira seção, foram apresentadas 12 questões referentes a aspectos pessoais, abrangendo 

informações como idade, nível de formação, empresa de atuação, relação de parentesco com 

outros colaboradores e o contexto da comunidade onde residem, incluindo a quantidade de 

pessoas no domicílio do respondente. A segunda seção compreendeu 4 questões ligadas às 

circunstâncias familiares, envolvendo tópicos como renda, orçamento familiar e tomadas de 

decisões financeiras dentro da família. 

 

A terceira seção tratou de produtos financeiros, incorporando 64 questões que exploravam 

diversos aspectos, como contas correntes, contas poupança, seguros, fundos de investimento, 

participações em empresas, títulos públicos, entre outros. O propósito desta seção consistia em 

avaliar o conhecimento dos participantes acerca dos produtos financeiros, bem como 

determinar se possuíam ou haviam tido algum desses produtos nos últimos dois anos. 

 

A quarta seção incluiu 11 questões sobre atitudes e comportamento financeiro. Dessas, 8 foram 

formuladas na escala de Likert, composta por cinco pontos. A escolha por essa escala baseou-

se na compreensão de que a atitude não pode ser capturada eficientemente por uma única 

questão, como acontece com perguntas de múltipla escolha (Lucian & Dornelas, 2015). Essa 

parte do questionário buscou elucidar as tendências comportamentais dos respondentes em 

relação às decisões de compra, planejamento e organização orçamentária, preferências por 
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gastos ou poupanças, pontualidade no pagamento de contas, investimentos em ações e gestão 

financeira. No que concerne à dimensão das atitudes, a análise focalizou se essas decisões eram 

tomadas com perspectiva de curto ou longo prazo. 

 

Por fim, a última seção do questionário envolveu 8 perguntas relacionadas ao conhecimento 

financeiro dos participantes. O objetivo era avaliar a compreensão dos respondentes acerca de 

conceitos como divisão, inflação, juros simples e compostos, risco e retorno, bem como a 

compra de ações e títulos. 

 

Após a coleta, os dados foram organizados e passaram por um processo de verificação quanto 

à presença de valores faltantes e discrepantes. Valores faltantes foram tratados através da 

remoção das observações correspondentes. 

 

3.2 Técnicas de Análise 

 

A análise dos dados foi conduzida em duas etapas: a análise descritiva e os testes de Kruskal-

Wallis e o post-hoc de Dunn. Na análise descritiva, são apresentados os percentuais de 

composição das características socioeconômicas analisadas, bem como os valores mínimos, 

máximos, médios, medianos e o desvio-padrão das pontuações de letramento financeiro. 

Observou-se o total e segmentos específicos, tais como conhecimento, comportamento e 

atitude. A escolha por esses testes não paramétricos decorreu do objetivo, dos tipos de dados e 

da característica da amostra. 

 

O teste de Kruskal-Wallis foi adotado para identificar se as populações que compõem cada 

característica socioeconômica apresentam distribuições diferentes em relação aos totais de 

letramento, conhecimento, comportamento e atitude. Além disso, foi realizado o teste post-hoc 

de Dunn, com ajuste de Bonferroni para os casos em que há mais de duas populações das 

características socioeconômicas. Esse procedimento permite identificar quais grupos 

especificamente possuem diferenças entre si. É importante ressaltar que os resultados são 

considerados significativos se o p-value for menor ou igual a 0,05 e marginalmente 

significativos se o p-value for maior que 0,05 e menor ou igual a 0,1.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Neste tópico, são apresentados, em duas partes, os resultados e as discussões. Na primeira parte, 

consta a estatística descritiva dos dados da amostra, abrangendo o conhecimento dos produtos 

financeiros e as pontuações de letramento financeiro. Na segunda etapa, temos a análise 

univariada com os testes de Kruskal-Wallis e seu post-hoc de Dunn, adotados para averiguar a 

associação entre as características socioeconômicas e as pontuações de letramento financeiro. 

 

4.1 Estatística Descritiva 

 

Inicia-se a análise descritiva com a Tabela 1, onde é observada a distribuição percentual dos 

dados das características socioeconômicas dos respondentes e de suas empresas. 

 
 



 

 

 

RIC - Revista de Informação Contábil - ISSN 1982-3967 v.17  e-023007 1-18 2023 

 
9 

 

Tabela 1 

Características Socioeconômicas dos Respondentes 

Sexo Feminino Masculino 

67% 33% 

Faixa Etária >40 24 a 40 <24 

17% 60% 23% 

Escolaridade Fundamental Médio Técnico Universitário Pós-Graduação 

13% 23% 20% 33% 10% 

Estado Civil Solteira Casado Separado/ Divorciado/Viúva 

23% 67% 10% 

Comunidade Pequena Média 

27% 73% 

Número de 

Crianças 

0 1 2 

60% 20% 20% 

Número de 

Adultos 

0 1 2 3 

10% 50% 17% 23% 

Renda Regular Não Sim 

10% 90% 

Nível de Renda AB CDE 

20% 80% 

CNPJ Não Sim 

40% 60% 

Nível Operacional Tático Estratégico 

13% 40% 47% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Conforme Tabela 1, tem-se que a maior parte dos respondentes são do sexo feminino (67%), 

está na faixa etária entre 24 e 40 anos (60%), é casada (67%), mora em uma cidade/comunidade 

de tamanho médio (73%), o que equivale ao tamanho da cidade de Vitória de Santo Antão - PE. 

Além disso, grande parte não mora com crianças (60%), mas vive com pelo menos um outro 

adulto (50%), o que é de se esperar por serem casados. Quanto à renda, sua grande maioria 

considera possuir renda regular (90%) e se classificam nas classes CDE (80%). Sobre as 

empresas vinculadas a esta pesquisa, a maior parte possui CNPJ (60%) e a grande maioria dos 

respondentes possui cargo de gestão ou é proprietária da organização, ocupando cargos táticos 

ou estratégicos. Destaca-se ainda que a amostra corresponde a 30 respondentes de 23 empresas. 

 

Vale ressaltar que essa distribuição dos dados apresentados, onde é identificada concentrações 

em características específicas, e um número limitado de respondentes, é uma das justificativas 

relevantes para a escolha dos testes não paramétricos adotados.  
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Na Tabela 2 é apresentado o percentual de conhecimento e aquisição dos produtos financeiros 

por parte dos respondentes. 

Tabela 2 

Classificação dos Produtos Financeiros e Aquisição 

Produtos Financeiros Conhecem o produto 

Adquiriu o 

produto nos 

últimos 2 anos 

Possui 

atualmente 

Conta Corrente 100% 50% 60% 

Conta Poupança 100% 33,33% 80% 

Cartão de Crédito 100% 36,67% 50% 

Seguros (casa, carro, vida...) 100% 23,33% 33,33% 

Empréstimo Bancário com garantia 83,34% 6,67% 6,67% 

Fundos de investimento 83,33% 13,33% 13,33% 

Telefone Móvel pós-pago 76,67% 26,67% 36,67% 

Fundo de Pensão 70% 6,67% 13,33% 

Títulos de Capitalização 70% 10% 10% 

Ação ou Participação da empresa 66,67% 3,33% 10% 

Empréstimo Bancário sem garantia 63,33% 16,67% 16,67% 

CDB, LCI ou LCA 50% 10% 10% 

Títulos Públicos 40% 3,33% 33,33% 

Empréstimo de microcrédito 6,67% 6,67% 10% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Analisando o conhecimento e aquisição de produtos financeiros, destaca-se que apenas três dos 

produtos apresentados são conhecidos por 50% ou menos dos respondentes: o CDB, o LCI e o 

LCA, além dos Títulos Públicos e dos Empréstimos de Microcrédito. O último é o menos 

conhecido, com apenas 6,67% de reconhecimento, mesmo sendo um produto voltado para 

pequenos valores e, por conseguinte, atendendo às demandas de microempreendimentos ou 

empresas sem CNPJ, como é o caso da maioria das empresas dessa amostra.  

 

Além disso, apenas a conta corrente teve um índice relevante de contratação nos últimos dois 

anos da amostra. Isso pode indicar que, na época da pesquisa, os respondentes não tinham um 

acesso mais amplo às fintechs, as quais popularizaram o acesso bancário, mas com uma 

expansão significativa em 2021 (KPMG, 2020).  

 

Passando então para a estatística descritiva das pontuações de letramento, conhecimento, 

comportamento e atitude financeira, temos a seguir a Tabela 3, onde são apresentados os valores 

de mínimo, médio, máximo, desvio padrão e a pontuação que pode ser obtida. 
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Tabela 3 

Letramento Financeiro (Conhecimento, Comportamento e Atitude) 

 
Mínimo Máximo Mediana Média Desvio Padrão Pontuação 

Total Letramento 11,33 20,67 16,83 16,49 2,53 0-22 

Total Conhecimento 0,00 8,00 6,00 5,83 1,49 0-8 

Total Comportamento 4,00 9,00 7,50 6,97 1,54 0-9 

Total Atitude 1,33 5,00 3,67 3,69 0,89 0-5 

 Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Conforme a Tabela 3, foram alcançados os valores máximos das pontuações dos grupos que 

compõem o letramento financeiro (conhecimento, comportamento e atitude), de forma 

individual. Entretanto, nenhum respondente conseguiu obter a pontuação máxima nesses três 

conjuntamente, ou seja, 22 pontos. Também vale destacar que, para o grupo de questões de 

conhecimento financeiro, um indivíduo não pontuou. 

Além disso, há proximidade entre os valores de média e mediana e um baixo desvio padrão, o 

que denota dados não discrepantes. Neste contexto, é importante ressaltar que tanto a média 

quanto a mediana, tanto do total de letramento como de seus grupos, ficaram em mais de 70% 

de assertividade, o que é considerado relevante e positivo.  

A OCDE/INFE (2020), ao aplicar o questionário a adultos de 26 países, obteve uma média de 

pontuação de 12,7 pontos, com máximo de 21 pontos, e 61% dos respondentes obtendo esta 

pontuação máxima. Por sua vez, a pontuação média das áreas de conhecimento, comportamento 

e atitude no referido levantamento foi de 5,04 (para 7 pontos), 6,5 e 3,1, respectivamente. Isso 

indica que o letramento financeiro e seus aspectos, na amostra deste estudo, em média, foram 

melhores, ressaltando que, em contrapartida, nenhum dos respondentes alcançou a pontuação 

máxima.  

Vale mencionar que esse resultado superior pode estar relacionado ao fato de os respondentes 

serem gestores, uma vez que Yakob et al. (2021) também encontraram melhores níveis de 

letramento financeiro em gestores pesquisados. 

 

4.2 Análise Univariada 

 

Neste tópico são apresentados os resultados sobre relação entre as características 

socioeconômicas e as pontuações obtidas nos totais de letramento, conhecimento, 

comportamento e atitude financeira. Para tanto, foram adotados os testes de Kruskal-Wallis e o 

teste post-hoc de Dunn, este quando havia mais de duas populações. 

 

Na Tabela 4 e nas Figuras 1 a 4 são apresentados, respectivamente, os resultados significantes 

para o teste de Kruskal-Wallis e os gráficos de distribuição de frequência desses. Para o número 
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de adultos, número de crianças e nível de atividade, que possuem mais de duas populações, foi 

realizado o teste post-hoc de Dunn e apresentados os resultados no decorrer do texto. 

 
Tabela 4  

Teste de Kruskal-Wallis: Relação Entre os Totais de Letramento, Conhecimento e Atitude e as Características 

Socioeconômicas 

Característica 

Socioeconômica 
Total  

Letramento 
Total 

Conhecimento 
Total 

Comportamento 
Total 

Atitude 
Número de Adultos 0,07998 - - - 

Número de Crianças - - - 0,03818 

Renda Regular 0,04094  0,007805 0,03624 

Nível de Renda 0,06892 0,04217 - - 

Nível de Atividade 0.08305 - - - 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Figura 1 

Boxplots relação entre o total de letramento e a renda regular e o nível de renda. número de crianças e a renda 

regular  

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Figura 2  

Boxplot relação entre o Total de Conhecimento e a renda regular e o nível 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Figura 3 

Boxplot relação entre o total de comportamento e a renda regular 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

 

Figura 4  

Boxplots relação entre o Total de Atitude e o número de crianças e a renda regular. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

 

Analisando a Tabela 4, o teste de Kruskal-Wallis direciona que a renda regular é característica 

socioeconômica com maior número de ocorrência de significância, assim o sendo nos totais de 

pontuação de letramento, comportamento e atitude. Por sua vez, o nível de renda se mostrou 

marginalmente significativo para o total de letramento e significante para o conhecimento, o 

número de crianças foi significativo para o total de atitude e o número. Ademais, o número de 

adultos e o nível de atividade foram marginalmente significativos para o total de letramento, 

entretanto o teste post-hoc de Dunn, aplicado por haver mais de duas populações, não 

apresentou diferenças significativas entre essas populações. 

 

Isto posto passa-se a análise de distribuição de frequência por meio dos gráficos boxplots. 

Iniciando-se pela análise da renda regular, apresentados nas Figuras, 1, 3 e 4, onde em todos os 
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casos, totais de letramento, comportamento e atitude, indivíduos que se declararam possuir 

renda regular apresentaram maiores limites inferiores, amplitudes interquartis e mediana do que 

aqueles que não possuem. Este resultado direciona maiores e mais diversas pontuações, para o 

primeiro grupo, o que direciona melhores níveis de letramento financeiro e seus grupos 

específicos de comportamento e atitude financeira. 

 

Quanto ao nível de renda, tem-se que pessoas classificadas no nível AB apresentaram maiores 

níveis superior, inferior e mediana do que as classificadas no nível CDE, para os totais de 

letramento e conhecimento, a serem vistas nas Figuras 1 e 2. Isto direciona que a primeira 

população possui maior pontuação de letramento e conhecimento financeiro. Nisto, os achados 

sobre renda estão de acordo com Hastings e Mitchell (2011) e Monticone (2010) e Amagir et 

al. (2020) que apontaram que melhores níveis de renda estão relacionados a um letramento 

financeiro maior.  

 

Por fim, o número de crianças foi significativo para o total de pontos de atitude financeira e o 

teste de post hoc de Dunn direcionou uma diferença significativa entre os indivíduos que vivem 

com duas crianças e o que não há crianças em sua residência. Ao voltar-se para a figura 4, tem-

se que indivíduos que não moram com crianças apresentaram maiores limites superior, inferior 

e mediana, indicando melhores pontuações nas questões de atitude financeira. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Rememora-se que o presente estudo teve como objetivo identificar o letramento financeiro de 

gestores de empresas familiares localizadas em Vitória de Santo Antão, Pernambuco, e observar 

se há relações com suas características socioeconômicas. 

 

Sobre o conhecimento dos produtos financeiros, dos 14 apresentados, apenas quatro são 

conhecidos por todos: Cartão de Crédito, Conta Corrente, Conta Poupança e Seguros. Por sua 

vez, o Empréstimo de Microcrédito foi o menos conhecido, com um percentual de 6,67%, 

mesmo sendo um dos produtos que poderia ter maior uso. Ademais, acredita-se que o baixo 

percentual de uso recente de alguns produtos se deu pelo período das entrevistas não ter 

ocorrido ainda uma maior disseminação das fintechs. 

 

Os resultados relacionados às pontuações de letramento financeiro indicaram que nenhum dos 

respondentes alcançou a pontuação máxima; entretanto, apresentaram melhores resultados 

médios se comparados com um estudo prévio da OCDE/INFE (2020), tanto para o total de 

letramento como para as pontuações específicas de conhecimento, comportamento e atitude. 

Um direcionamento para esse melhor resultado pode ser o fato de a amostra ser formada 

majoritariamente por gestores, conforme encontrado por Yakob et al. (2021). 

 

Quanto à relação das características socioeconômicas, encontrou-se que possuir renda regular 

e pertencer a níveis mais elevados de renda foram as características com maior frequência de 

significância para as pontuações de letramento, corroborando com a expectativa de que pessoas 

com renda mais elevada apresentam melhor letramento financeiro.  
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Com o apresentado ao longo deste estudo, compreende-se a relevância de se investigar o 

letramento financeiro dos gestores e empreendedores das micro e pequenas empresas e 

relacioná-lo com suas características socioeconômicas. Nisto, foi observada a necessidade de 

continuidade de trabalhos motivados pela escassez de estudos prévios, pela necessidade de 

aprofundamento para resultados mais abrangentes, pela importância dessas empresas na 

economia, dentre outros. Diante disso, sugere-se, para mitigar estas questões e obter resultados 

mais sólidos, a continuidade do estudo, ampliando o número de respondentes, de cidades e 

regiões, além da adoção de um questionário específico para gestores. 
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